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Verificou-se que, somente nó 
Estado de São Paulo, votaram 
cérca de setenta mil estrangei- 
ros. Ora, aí está uma cousa 
que preciso não era ver, para 
crer houvesse acontecido. Fá- 
cil era prevê-la. Mais do que 
isto: foi prevista quando publi- 
cada a lei eleitoral que have- 
ria de regular a eleição de 2 
de dezembro. Numerosas e fun- 
dadas foram as críticas que en- 
tão se lhe fizeram. 

Não se justifica, pois, a sur- 
presa que parece ter causado 
o facto. Outros de igual jaez 
se encontrariam, se houvesse o 
empenho de pesqt/.isá-lfs. De 
admirar seria, sim, que, com 
uma lei tão defeituosa, tão pro- 
positadamente defeituosa, tu- 
do houvesse corrido regular- 
mente. 

Uma das cousas que se im- 
punham e não se fizeram quan- 
do caiu a Ditadura, era a re- 
visão da lei eleitoral, feita AD 
USUM DELPHINI. 

-nos, porém, que, segun- 
do se anuncia, pretende o go- 
vérno escoimá-la dos seus de- 
feitos mais graves. • 

Entretanto, ou muito me en- 
gano, ou o Assembléia Consti- 
tuinte não poderá deixar, tam- 
bém, de considerar o caso. Se 
há matéria constitucional, é 
esta do voto. 

Falseada a base, rui ou, pe- 
lo menos, oscila todo o edifí- 
cio da democracia representa- 
tiva. 
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